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Dor de ouvido é um problema recorrente 

nos meses de verão. E o motivo é, justa-

mente, o contato frequente e prolongado 

com a água, nos banhos de mar e de piscina, 

o que nos torna mais propensos a inflama-

ções ou infecções no aparelho auditivo.

Não é por acaso que a otite externa aguda 

é também chamada de “otite de nada-

dor”. Esse tipo de infecção é decorrente 

da proliferação de bactérias ou fungos, 

ocasionada pelo acúmulo de umidade no 

ouvido.  

A otite externa acomete, especificamente, 

o conduto auditivo. Isto é, o canal que 

começa na parte externa da orelha e vai 

até a membrana do tímpano. Ela provoca 

uma dor muito intensa nesse canal, que 

é constituído de osso e cartilagem, e tem 

a função de direcionar e amplificar as 

ondas sonoras que chegam até o ouvido. 

Os pacientes, em geral, têm a sensação 

de que estão com água no ouvido e a 

percepção de sons abafados. 

 Dentre as principais características que 

diferenciam a otite externa das demais 

existentes, a ausência de febre é uma das 

mais importantes. Diferentemente da 

otite média, que também é muito comum 

e costuma estar associada a quadros de 

gripe e resfriado, a otite externa não tem 

essa relação. A causa quase sempre está 

vinculada ao contato prolongado com a 

água. Por isso, é mais comum no verão, 

quando as pessoas geralmente vão à 

praia, piscina. 

 Esportistas aquáticos, contudo, devem 

ter atenção ao problema o ano inteiro, 

alerta a médica. A começar pela secagem 

adequada dos ouvidos, após a conclusão 

das atividades na água, e pela manuten-

ção de uma boa higiene auricular. O uso 

de cotonetes também deve ser evitado.

Entre os principais cuidados indicados pela 

médica a quem deseja evitar a otite externa 

estão: 

*Após nadar ou praticar esportes aquáticos, 

seque cuidadosamente os ouvidos com 

uma toalha ou use um secador de cabelo no 

modo frio e com uma distância segura. 

*Evite o uso de cotonetes ou objetos pontia-

gudos dentro do ouvido, pois eles podem 

causar lesões ou empurrar a cera para o 

fundo do canal auditivo.

*Mantenha uma boa higiene auricular, 

limpando suavemente a parte externa da 

orelha com um pano macio.

* Se você sentir dor, coceira, desconforto ou 

perda de audição, consulte um médico para 

avaliação e tratamento.

Artigo

Otite externa, um problema 
recorrente no verão

Deu bom!

A prefeitura de 
Coruripe vem 
fazendo sua 
parte no que 
diz respeito ao 
meio ambiente, 
pensando nas 
gerações fu-
turas. Em três 
anos, as equipes 
das Secretarias 
de Infraestrutura 
e Urbanismo e 
Meio Ambiente 
foram responsá-
veis pelo reflo-
restamento de 5 
mil mudas de es-
pécies do bioma 
Mata Atlântica e 
nativas do Lito-
ral Sul, entre as 
zonas urbanas e 
rural de Coruripe.
De acordo com 
o diretor de 
Paisagismo da 
Secretaria de 
Infraestrutura 
e Urbanismo, 
Adolfo Barboza, 
além de traba-
lhar os espaços 
já existentes, no-
vas áreas foram 
criadas.

(82) 99333.6028

Cristiane Passos Dias Levy
Médica Otorrinolaringologista

Deu ruim!

Dois ciclistas 
foram atropela-
dos na manhã da 
6ª feira passada, 
em um trecho 
da AL-220, pró-
ximo ao Garden 
Motel, em Ara-
piraca. Segundo 
testemunhas, o 
condutor do Fiat 
Uno fugiu sem 
prestar socorro.

Não existe mais 
nenhum carro 
novo ou zero-
-quilômetro no 
Brasil abaixo de 
R$ 70 mil. Na 
semana passa-
da, a Stellantis 
oficializou um já 
aguardado rea-
juste de preço do 
Fiat Mobi 2024, 
que subiu de R$ 
69.990 para R$ 
71.990.



A Defesa Civil  de 
M a c e i ó  t e m  s e 
preparado – desde 

a semana passada – para o 
enfrentamento do 1º perí-
odo chuvoso previsto para 
2024, dentro de ações inte-
gradas que fazem parte do 
“Previne Maceió”, que foi 
o plano produzido pela 
gestão e tem sido coorde-
nado pelo órgão muni-
cipal, envolvendo ainda 
outras pastas.

De acordo com a Prefei-
tura de Maceió, o Previne 
dispõe de ações que são 
desenvolvidas por cada 
secretaria do município, 
que está dentro do escopo 
da Defesa Civil em situa-
ções de eventos extremos, 
como fortes chuvas e/ou 
inundações. 

A previsão é de que 
a quadra chuvosa mais 
forte já se inicie em abril 
deste ano. A Defesa Civil 
prepara o plano fazendo 
o levantamento das áreas 
de risco e identificando as 
demandas existentes em 
cada uma destas localida-
des. Além desta identifica-
ção in loco, o órgão conta 
com os Núcleos Comu-
nitários de Defesa Civil 
(NUDEC’s) e com a popu-
lação, que pode acionar a 
Defesa Civil ligando para 
o 199.

Entre as ações realiza-
das estão a poda e supres-
são de árvores, limpeza de 
galerias de águas pluviais 
e desobstrução de canais. 
“As ações preventivas são 
extremamente importan-
tes para que não tenhamos 
maiores danos quando as 
chuvas fortes iniciarem, 

pois já estamos preparando 
a cidade e eliminando 
riscos”, salienta Matheus 
Montenegro, diretor de 
planejamento, prevenção e 
redução de risco.

A Defesa Civil iden-
tifica a ação que deve 
ser realizada e aciona as 
demais secretarias que são 
responsáveis por cumprir 
as demandas. A Defesa 
Civil de Maceió atuará na 
sistematização do diag-
nóstico e encaminhamento 
das situações de risco para 
os órgãos competentes. Por 
isso, as atividades foram 
divididas da seguinte 
forma: Secretaria Munici-
pal de Educação (Semed): 
pode contribuir com o 
oferecimento de escolas 
que servirão de abrigo; 
Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS): auxilia nos 
cuidados sanitários com as 
famílias abrigadas; Secre-
taria Municipal de Segu-
rança Cidadã (Semsc): faz 
a demolição dos imóveis 
condenados; Secretaria 

Municipal de Desenvol-
vimento Social, Primeira 
Infância e Segurança 
Alimentar (Semdes): faci-
lita o acesso das famílias 
desabrigadas e desalojadas 
aos abrigos municipais; 
Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Habi-
tacional (Semhab): realiza 
o cadastro das famílias no 
programa de habitação.; 
Secretaria Municipal de 
Infraestrutura (Semin-
fra): atua nas obras de 
drenagens das encostas; 
Autarquia Municipal de 
Desenvolvimento Susten-
tável e Limpeza urbana 
(Alurb): atua nas supres-
sões e podas das árvores 
que possam prejudicar 
em casos de deslizamento. 
Por fim, o Departamento 
Municipal de Transporte e 
Trânsito (DMTT) atua nas 
interdições das vias, para 
garantir um fluxo seguro.

A atuação preventiva 
da Defesa Civil Municipal 
traz resultados positivos 
para a cidade de Maceió. 

Nos últimos dois anos, 
não houve registro de víti-
mas fatais durante o perí-
odo chuvoso. As obras de 
proteção e contenção de 
encostas colaboraram para 
a diminuição dos núme-
ros de deslizamentos de 
massa, que foi considera-
velmente reduzido.

No ano de 2022, das 
3.628 ocorrências aten-
didas pela Defesa Civil 
de Maceió, 806 foram de 
deslizamento de massa 
nas encostas. Já em 2023, 
apenas 156 entre as 1.809 
registradas durante todo o 
ano. “Com todo o volume 
de ações preventivas que 
estamos realizando, desde 
o início desta gestão, a pers-
pectiva é a de que possa-
mos enfrentar os períodos 
chuvosos de cada ano que 
passa com o menor dano 
possível, reduzindo os 
números de ocorrências, 
salvaguardando a vida dos 
maceioenses que residem 
em áreas de risco”, conclui 
o diretor.
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Redação
Com informações de assessoria

Defesa Civil se prepara 
para período chuvoso
Janeiro, Plano dispõe de atividades por secretarias municipais de forma integrada A Junta Comercial 

do Estado de Alagoas 
(Juceal) divulgou os 
rankings de aberturas 
e extinções de empre-
sas com base nos 102 
municípios alagoanos. 
As relações formatadas 
pela entidade mostram 
as posições, as variações 
dos valores em relação a 
2022 e os números totais 
registrados em 2023.

As cidades que 
contaram com mais 
aberturas de empresas 
em 2023 foram Maceió 
(18.568 negócios) , 
Arapiraca (3.142), Rio 
Largo (970), Marechal 
Deodoro (814), Penedo 
(663), União dos Palma-
res (537), São Miguel dos 
Campos (508), Coru-
ripe (496), Palmeira dos 
Índios (485), Delmiro 
Gouveia (482), Mara-
gogi (468), Santana do 
Ipanema (358), Satuba 
(342), Pilar (334), Campo 
Alegre (298) e São José da 
Laje (287).

Enquanto os maio-
res valores em relação 
às extinções em 2023 
foram encontrados em 
Maceió (10.582 negó-
cios), Arapiraca (1.914), 
Rio Largo (647), Penedo 
(566), Marechal Deodoro 
(425), União dos Palma-
res (393), São Miguel dos 
Campos (358), Coru-
ripe (351), Palmeira dos 
Índios (330), Delmiro 
Gouveia (283), Pilar 
(238) ,  Santana do 
Ipanema (216), Campo 
Alegre (203), Satuba 
(197), Maragogi (189), 
Viçosa (140). 

Quanto às consti-
tuições empresariais, 
o municípios que mais 
subiu posições em rela-
ção ao ranking de 2022 
foi Maravilha, que avan-
çou 18 lugares.

Ranking em AL

Maceió lidera

as aberturas 

de empresas

Atividades preventivas visam minorar os efeitos negativos das chuvas
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O Serviço de Atendi-

mento Móvel de Urgência 

(Samu) de Alagoas realizou 

27.763 orientações médicas 

em 2023, o que representa 

aproximadamente 76 casos 

por dia. Esse tipo de atendi-

mento, realizado pelo 192, 

tem contribuído, efetiva-

mente, para salvar vidas, 

especialmente nos casos de 

engasgos, queimaduras, 

crises convulsivas, entre 

outras urgências e emergên-

cias. Os dados são referentes 

às duas Centrais do Samu, 

em Maceió e Arapiraca, que 

abrangem todo o território 

alagoano.

Segundo o coorde-

nador médico do Samu, 

Adriano Belo, em 2022, 

1.194 pessoas que sofreram  

convulsão foram atendidas 

pelo serviço. Já em 2023, o 

número desses atendimen-

tos passou para 1.199. “A 

orientação médica algumas 

vezes, é mais indicada em 

diversos atendimentos e um 

deles é a convulsão, quando 

é mais importante a orienta-

ção telefônica do que uma 

equipe se deslocar para o 

local da cena da vítima, isso 

porque uma crise epiléptica, 

por exemplo, demora entre 5 

a 15 minutos”, explicou.

A principal orientação 

às pessoas ou familiares 

que presenciam uma crise 

epiléptica é proteger a cabeça 

da pessoa para que ela não 

machuque no chão ou em 

algo pontiagudo que possa 

resultar numa segunda 

situação clínica. Muitas 

vezes as crises de epilepsia 

ocorrem porque o paciente 

deixa de tomar a medicação, 

podendo acelerar o processo 

de crises mais frequentes, 

por isso a importância de 

tomar os medicamentos 

regularmente.

Deixar a pessoa em um 

local confortável, como 

uma cama, por exemplo, é 

o ideal. A cabeça deve ser 

sempre colocada para o lado 

para evitar o engasgo com 

saliva, mas, se isso não for 

possível, a pessoa que esti-

ver próxima, pode ter todos 

esses cuidados no chão ou 

em outro local. “O mais 

importante nesse momento 

é ter esses cuidados e ligar 

imediatamente para o Samu 

para receber mais orienta-

ções adequadas”, recomen-

dou, Adriano Belo.

Outro tipo de orientação 

médica muito comum para 

o Samu é a convulsão por 

temperatura alta do corpo, 

principalmente em crianças, 

entre 6 meses a 5 anos. Este 

tipo de febre deixa muitos 

pais desesperados quando 

sentem que a criança começa 

a ficar inconsciente.

Belo explica que a tempe-

ratura ideal do corpo, seja 

criança ou adulto, é entre 

36,5 a 37,5 graus. Tempera-

tura mais alta já sé conside-

rada febre, e nesses casos, 

a pessoa deve ligar para o 

192 para receber as orienta-

ções necessárias ou solicitar 

a presença de uma equipe 

com ambulância para trans-

portá-la para uma unidade 

hospitalar.

Saúde

Samu registra mais de 27 mil orientações 
médicas durante todo o ano passado

S
egundo o Portal da 

Transparência do 

governo federal, no 

1º ano da gestão do presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT), Alagoas recebeu 

em investimentos federais 

somados o valor de apro-

ximadamente R$ 27,62 

bilhões. Esta soma envolve 

todas as transferências feitas 

para Alagoas, incluindo a 

parte do governo estadual, 

das prefeituras e dos progra-

mas direitos ao cidadão, 

como é o caso do Bolsa Famí-

lia, Benefício de Prestação 

Continuada (BPC), Auxílio 

Gás, Seguro-Desemprego, 

dentre outros. 

A soma de todas as 

transferências fez com que o 

Estado tivesse mais recursos 

federais em 2023 do que em 

2022, quando o presidente 

era Jair Bolsonaro (PL). 

Entretanto, de acordo com 

o Portal da Transparência, 

se em 2023 o Estado rece-

beu – de forma direta – R$ 

6,11 bilhões, no ano anterior, 

esse repasse foi de R$ 6,38 

bilhões. Ou seja: o governo 

estadual teve acesso a menos 

recursos na gestão de Lula.

As transferências para 

os municípios alagoanos – 

em 2023 – somaram R$ 8,69 

bilhões. Em 2022, o valor foi 

de R$ 8,17 bilhões. Outros 

valores de 2023 estão divi-

didos da seguinte forma:  R$ 

12,82 bilhões em benefícios 

diretos para cidadãos. Esses 

últimos são divididos entre 

R$ 4,03 bilhões em Bolsa 

Família (até novembro), R$ 

1,40 bilhão em Benefício 

de Prestação Continuada 

(BPC), R$ 81,45 milhões 

em Auxílio Gás, R$ 427,75 

milhões em Seguro Desem-

prego e R$ 6,82 bilhões em 

benefícios previdenciários, 

sendo esses valores até outu-

bro.

Os números ainda 

devem subir no balanço 

final, quando entrarem os 

números de dezembro em 

relação a algumas ações do 

governo. 

Em relação ao Bolsa 

Família, um dos principais 

programas do governo 

federal em Alagoas, dezem-

bro de 2023 finalizou com a 

assistência social chegando 

a 535,2 mil famílias no 

Estado. O programa subs-

tituiu o Auxílio Brasil do 

antigo governo Bolsonaro, 

que – em 2022 – atingia 519 

mil famílias aproximada-

mente.

Maceió é o município 

com maior número de 

famílias contempladas em 

Alagoas em dezembro. São 

109,1 mil beneficiários, que 

recebem um valor médio 

de R$ 682,11 a partir de um 

investimento federal de R$ 

74,3 milhões. 

Maceió é o município de Alagoas que mais recebeu recursos em 2023

AL recebeu R$ 27,6 bilhões 
do governo federal em 2023
Repasses, Em investimentos diretos para o Estado foram R$ 6,11 bi; em 2022, Executivo recebeu mais



A    
pós um ano de inicia-

tivas para regula-

rizar o mercado de 

e-commerce cross-border 

(como é chamada a compra 

e venda online entre dife-

rentes países por meio de 

plataformas), a equipe 

do ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, espera 

dar uma solução para o tema 

em 2024, segundo apurado 

pelo Metrópoles. 

Neste ano, deverá ser 

retomado o imposto de 

importação, de competên-

cia federal, que foi zerado 

provisoriamente em 2023. 

O horizonte que vem sendo 

trabalhado para a alíquota 

está na casa de 20%.

Não há prazo defi-

nido para uma decisão 

ser tomada. O Remessa 

Conforme – programa de 

conformidade das remes-

sas internacionais envia-

das para o Brasil – está 

estruturado desde agosto, 

mas, como está rodando 

há pouco tempo, ainda 

há poucos dados disponí-

veis, o que explica não ter 

havido ainda uma deci-

são sobre a retomada do 

imposto federal.
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Metrópoles

E-commerce: Fazenda quer 
retomar imposto dos 20%
Mais tributos, Não há prazo definido para decisão, mas discussão está em curso

O Ministério Público 
Federal no Distrito 
Federal abriu inquérito 
para investigar indícios 
de improbidade admi-
nistrativa do deputado 
federal André Jano-
nes (Avante) por um 
suposto esquema de 
rachadinha em seu gabi-
nete na Câmara. Em 
áudios divulgados em 
novembro de 2023, ele 
supostamente cobra de 
membros de sua assesso-
ria a devolução de parte 
dos salários. A represen-
tação foi apresentada 
pelo deputado cassado 
Deltan Dallagnol. 

André Janones

Inquérito do 

MPF apura 

rachadinha

Gabriela Coelho
R7

Equipe de Haddad analisa todos os pormenores para a retomada do imposto



O  MDB caminha para 
uma definição em 
relação à disputa 

pela Prefeitura de Maceió 
neste ano. De acordo com 
uma fonte muito ligada ao 
bloco político do Palácio 
República dos Palmares, o 
senador Renan Calheiros 
(MDB) já tem um nome 
“preferido”: o do depu-
tado estadual Rafael Brito 
(MDB), que assumiu o dire-
tório municipal da legenda 
em outubro do ano passado. 
Brito tem a missão de orga-
nizar o “ninho emedebista” 
em Maceió, incluindo as 
candidaturas proporcionais 
que disputarão cadeiras da 
Câmara.

A dificuldade de Brito 
– que ocupou a cadeira da 
pasta estadual da Educação 
em gestão emedebista, antes 
de se eleger deputado fede-
ral – é conseguir capitalizar 
para si o trabalho que vem 
sendo desenvolvido pela 
oposição ao atual prefeito 

de Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL). O ninho 
emedebista trabalhava com 
a possibilidade de testar 
vários nomes, como o do 
deputado estadual Alexan-
dre Ayres e da deputada 
estadual Cibele Moura, 
mas nenhum deles – até o 
presente momento – conse-
guiu aparecer nas pesquisas 
com, pelo menos, dois dígi-
tos percentuais. 

Por esta razão, para 
buscar uma estratégia que 
leve à eleição para um 2º 
turno, no enfrentamento 
com JHC, o bloco palaciano – 
que tem como principal refe-
rência política o governador 
Paulo Dantas (MDB) – deve 
adotar a estratégia de pulve-
rizar candidaturas ainda no 
1º turno, liberando a base 
para que os partidos tenham 
seus candidatos próprios. 

Quem já decidiu que 
lançará candidato à Prefei-
tura de Maceió é o Partido 
dos Trabalhadores (PT). Um 

dos possíveis candidatos é o 
deputado estadual Ronaldo 
Medeiros (PT) .  Mas, 
segundo a fonte, há ainda a 
discussão sobre lançar uma 
mulher dentre as filiadas do 
partido. A fonte explica que 
a estratégia de pulverizar 
candidaturas é a mesma que 
já foi adotada pelo ex-gover-
nador Teotonio Vilela Filho 
(PSDB), na eleição munici-
pal que fez de Rui Palmeira 
– atual secretário estadual de 
Infraestrutura – prefeito de 
Maceió.

Na época, Palmeira 
era deputado federal pelo 

“ninho tucano”. O Palácio 
República dos Palmares, 
na gestão de Vilela, liberou 
a base, tendo candidaturas 
do antigo PPS e do Demo-
cratas, o que ajudou a levar 
a eleição para o 2º turno 
na disputa contra o atual 
vice-governador Ronaldo 
Lessa (PDT), que – naquele 
momento – foi derrotado 
por Palmeira. Atualmente, 
Lessa e Palmeira estão no 
mesmo grupo.

Com a “pulverização”, 
o próprio Rui Palmeira 
pode ser candidato pelo 
PSD. Além disso, o gover-

nador trabalha – ao lado da 
filha, a secretária estadual 
da Primeira Infância, Paula 
Dantas – a montagem do 
PSB, que pode filiar um 
nome de peso para concor-
rer à Prefeitura de Maceió.

Dentro do bloco pala-
ciano há quem avalie que o 
melhor seria o MDB não ter 
candidato, pois o partido 
não tem conseguido bons 
resultados em Maceió. 

Diante disso, os palacia-
nos concentrariam forças 
em outra legenda, mas 
esta conversa não agrada 
aos emedebistas, em espe-
cial Renan Calheiros, que 
observa nesta eleição de 2024 
o cenário a ser construído 
para 2026. 

Calheiros pensa – estra-
tegicamente – em sua 
própria reeleição ao Senado 
e na continuidade do MDB 
no Palácio República dos 
Palmares, uma vez que 
Dantas não pode mais ser 
candidato à reeleição.  

O Ministério Público de 
Alagoas firmou Termo de 
Ajustamento de Conduta 
(TAC) com as câmaras 
municipais de Porto Real 
do Colégio, São Brás e Olho 
D’Água Grande prevendo 
a convocação de audiências 
para prestação de contas 
e a realização de concurso 
público. O novo TAC vem 
para extinguir a execução 

de um acordo firmado 
anteriormente, que previa a 
regularização do portal da 
transparência das institui-
ções.

As câmaras se compro-
metem em realizar audiên-
cia pública até 31 de março 
para apresentar o portal da 
transparência à população, 
bem como as receitas, despe-
sas e obrigações dos últimos 

12 meses. Essas audiên-
cias deverão ser realizadas 
de 6 em 6 meses no prazo 
mínimo de 4 anos, com 
dados do semestre anterior.

O TAC traz ainda que as 
câmaras municipais deverão 
realizar concurso público 
para os cargos de conta-
dor, controlador interno 
e procurador jurídico. O 
cronograma completo do 

concurso deverá ser publi-
cado até julho deste ano e 
o edital, até dezembro. As 
provas deverão ocorrer até 
julho de 2025 e as nomea-
ções, até o fim de dezembro 
de 2025, com o encerramento 
de todos os contratos tempo-
rários que ainda existirem.

Até o fim de abril de 
2024, as câmaras deverão 
instalar sistema biométrico 

para controlar a frequên-
cia de todos os servidores 
(efetivos, comissionados e 
temporários), bem como 
dos estagiários. Os dados 
sobre a frequência deverão 
ser armazenados por 5 anos.

Em caso de desrespeito 
aos prazos do TAC, o presi-
dente da câmara em questão 
sofrerá multa de R$ 1 mil por 
dia de atraso.
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Eleições 2024, PT e PSD podem ter candidaturas e Dantas cogita lançar postulante pelo PSB

Em Maceió, MDB deve escolher 
Rafael Brito como candidato

Rafael Brito já recebeu a missão de organizar o “ninho emedebista”

Legislativo

MP firma TAC com câmaras e cobra 
transparência em concursos públicos



Inaugurada em dezem-

bro do ano passado, o novo 

restaurante Living HNK 

promete trazer ao público 

muita cerveja e gastronomia 

de alta qualidade 24 horas 

por dia, projetado para 

atender às necessidades de 

consumidores em movi-

mento, oferecendo conveni-

ência e acessibilidade. 

A loja fica no Aeroporto 

Internacional de Maceió – 

Zumbi dos Palmares, alguns 

metros após o desembarque. 

Assim, apesar de se localizar 

dentro do aeroporto o restau-

rante não está restrito aos 

viajantes. O espaço é total-

mente adaptado para aten-

der ao estilo de vida agitado 

das pessoas em viagens, 

permitindo uma experiência 

de compra rápida e eficiente 

ou um ambiente aconche-

gante para aqueles que estão 

aguardando sua viagem

Proporcionando ao 

cliente uma experiência 

Heineken com o melhor que 

a marca oferece. O traba-

lho é realizado pelo Grupo 

FIT, que já opera mais de 60 

pontos de vendas nos prin-

cipais aeroportos do Brasil, 

e para completar o portfólio, 

inauguram seu primeiro 

restaurante em Maceió.

No primeiro Living 

HNK da região Nordeste 

do país, não poderia faltar 

a cerveja mais gelada. Seja 

como chopp ou long neck, 

o público vai poder se deli-

ciar com o vasto portfólio da 

marca holandesa. Além da 

própria Heineken, são servi-

das no bar as cervejas Baden 

Baden, Eisenbahn, Laguni-

tas e Blue Moon.

Com funcionamento 

24 horas todos os dias da 

semana, o Living HNK 

Maceió oferece um cardápio 

completo, preparado para 

todos os momentos e para 

todos os paladares.

Assinado pelo Chefe 

executivo Dalton Rangel, o 

menu entrega desde um café 

da manhã̃ com ovos, bacon e 
salada de frutas, almoço e 

jantar com várias opções de 

pratos clássicos como o Filé 

à Parmegiana, Lasanha da 

Nonna e também diversos 

aperitivos como dadinho de 

tapioca e buffalo wings para 

acompanhar uma cerveja ou 

coquetel no horário do seu 

happy hour. 

A   
promotoria de Justiça 

de Porto Real do 

Colégio, do Ministé-

rio Público Estadual, abriu 

um inquérito civil que tem 

como alvos os vereadores 

daquele município, no inte-

rior de Alagoas, além de 

um ex-procurador da Casa 

Legislativa municipal. 

A ação apura indícios de 

invasão e danos ao patrimô-

nio da Câmara de Porto Real 

do Colégio que teriam sido 

praticados pelos edis. 

O inquérito é assinado 

pela promotora Ariadne 

Dantas e a portaria da 

instauração foi publicada na 

6ª feira passada, no Diário 

Oficial do Ministério Público 

de Alagoas. 

No documento ,  a 

promotora de Justiça deter-

minou que seja requisitado 

ao presidente da Câmara de 

Porto Real do Colégio que 

informe o valor dos danos 

causados, com a necessá-

ria comprovação, que os 

fatos sejam comunicados à 

Ordem dos Advogados do 

Brasil, seccional Alagoas, 

para conhecimento e provi-

dências, e que sejam solici-

tadas à autoridade policial 

informações sobre o anda-

mento das investigações.

A promotora destaca 

também que o inquérito 

deve colher “informações, 

depoimentos, certidões, 

perícias e demais diligências 

para posterior instauração 

das ações cabíveis contra 

o respectivo responsável, 

se, comprovada a notícia, 

não houver justificativa 

para o ato; ou promover o 

arquivamento dos autos, se 

não ocorrerem, de maneira 

conjugada, aquelas situ-

ações, ressalvando que, 

configuradas tais situações, 

será, se necessário e cabível, 

ajuizada a ação cabível para 

o fim de responsabilização 

criminal”.

O processo é referente 

a uma confusão generali-

zada ocorrida na Câmara  

de Porto Real do Colégio 

em julho de 2023, logo após 

o afastamento de alguns 

vereadores do cargo, por 

decisão da Justiça Eleitoral, 

que entendeu que os parti-

dos aos quais os vereadores 

faziam parte cometeram 

fraude na cota de gênero.

Diante da decisão do 

Tribunal Superior Eleitoral, 

ainda na época, um grupo 

tentou impedir a realiza-

ção da sessão após o afas-

tamento dos vereadores. 

A Polícia Militar chegou a 

ser acionada na tentativa de 

conter os ânimos. 

Na época, Zé Belarmino, 

Tiago da Flexeiras, Ricardo 

do Zé Alagoano e Ricardo 

de Léo tiveram seus manda-

tos cassados. Todos eles se 

elegeram pelo Progressistas. 

A confusão se deu durante a 

sessão que deveria eleger a 

nova Mesa Diretora da Casa 

diante das cassações.

Redação

Câmara de Porto Real do Colégio foi palco de episódio lamentável

Living HNK fica no Aeroporto Internacional  Zumbi dos Palmares

MP investiga indícios de danos 
ao patrimônio por vereadores 
Legislativo, Em requerimento, promotora requereu informações sobre valor dos danos causados
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Negócios

Maceió ganha o primeiro restaurante 
Living HNK na região Nordeste do país



O desembargador
O ex-Procurador-Geral de Justiça, Lean Araújo, construiu seu legado 
na instituição com dignidade e respeito.
Tanto que agora é nome único da Procuradoria Geral para a vaga de 
José Carlos Malta no Tribunal de Justiça de Alagoas.
Lean teve nessa empreitada um parceiro decisivo. O atual PGJ, Már-
cio Roberto Tenório. 
A habilidade dele trouxe para dentro de casa a pacificação, em meio a 
estrelas e egos inflados.
Ganham a sociedade e a justiça.

A novela
E a novela do dinheiro da Braskem para uns e para outros continua em 
roteiro clássico. A ministra Carmen Lúcia, do Supremo Tribunal Federal, 
requisitou informações com urgência à prefeitura de Maceió sobre o 
acordo feito com a mineradora.
Só que esse não será o capítulo de encerramento. Caso nada se defina 
nessa investida do Supremo, o caso vai ser questionado no Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ).
Ou seja, o fim é um longo caminho.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Tristeza

R  icardo Lewandowski no Ministério da Justiça teve todo 
apoio do senador Renan Calheiros (MDB). O emedebista 
inclusive se manifestou nas redes sociais.

Disse que foi ministro da Justiça e conhece bem as complexidades da 
pasta. Por isso mesmo entende que o ex-ministro do STF tem todas 
as qualificações para o cargo no governo.
Para Renan, Lewandowski ajudará na conciliação e na independên-
cia entre os poderes.
Outro ponto para ele: evita devaneios da Constituição.

O ministro

A humanidade anda 
enlouquecida e cada 
dia mais. A onda de 
feminicídio, violência 
doméstica e estupros 
de vulneráveis tem 
sido uma febre no 
País inteiro, já há um 
bom tempo.
É mais que um pro-
blema de segurança 
pública. É uma ques-
tão humanitária que 
requer toda a atenção 
das autoridades para 
punir os responsáveis 
e acolher, verdadeira-
mente, às vítimas.
Até então, só tristeza.

Terror

Ciência

Cena 007 

Sintomático

Se a moda do crime organizado no 
Rio de Janeiro pega nas bandas de 
cá, certamente o caos se instalará.
Lá um grupo de milicianos (po-
liciais corruptos e ex-policiais) 
decidiram cobrar pedágio de R$ 500 
mil para a construção de uma obra 
pública.
O pior é que o prefeito denunciou o 
caso à Polícia Federal. E sabe muito 
bem por que não fez denúncia à 
polícia estadual.
É o terror miliciano na praça, diante 
da falência das autoridades.

A informação pu-
blicada no UOL de 
que a Cloroquina 
matou 17 mil pessoas 
no mundo, quando 
receitada para Covid, 
diz alguma coisa de 
muito séria. Que fale 
a ciência...

Agora diga aí: um sujeito de ber-
muda bége, camisa branca e chapéu 
Panamá entra numa concessionária 
de luxo, à noite, pega um carro de 
R$ 600 mil e sai em disparada, ar-
rombando a porta de vidro.
A cena é de filme do James Bond.
O carro depois é abandonado em 
uma área do bairro da Serraria, em 
Maceió. A polícia até pousou ao lado 
do carrão.
Resta saber quem terá sido o “artis-
ta”? 
Mistério...

Depois de receber em sua casa de 
veraneio, na Barra de São Miguel, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), o 
presidente da Câmara, Arthur Lira, 
cancelou sua participação no evento 
do governo Lula, Congresso e STF, 
em comemoração a “Democracia 
Inabalada” e contra a tentativa de 
golpe no 8 de janeiro de 2023.
Lira preferiu emitir uma nota pela 
punição de todos os envolvidos 
na destruição das sedes dos Três 
Poderes.
Já no governo ficou a pergunta: Por 
que faltou, faltou por quê?
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Coluna do Wadson Régis

I   Imagine uma bela canção tocada numa única 
nota. Não tem sentido, né?
Agora imagine um cenário político, em ano 

eleitoral, com o mesmo tema e os mesmos 
problemas. Neste caso há sentido e intenções 
diversas, mas o propósito é a desconstrução. 
Ou seja: não é o bem comum.
Assim, a quem interessa a guerra midiática em 
ano eleitoral? Questiono porque a turma do 
meio (xeleléus, catengas e aspones) insiste no 
cotidiano de intrigas, que promovem o concei-
to do quanto pior, melhor.
O interessante é que o governador Paulo 
Dantas tem pautado o discurso do governar 
para todos, sem olhar a quem. E está correto. 
O prefeito de Maceió, JHC, utiliza a tática 
do silêncio para evitar embates e desgaste. 
Também está correto. O presidente do Poder 
Legislativo, Marcelo Victor, tem sido, desde 
o governo de Renan Filho, o pacificador entre 
os poderes, e o presidente da Câmara Federal, 
Arthur Lira, finalmente aprendeu que guerra 
não promove prosperidade. A quem interessa 
a guerra, então? E por quê?  

Quem ataca ou financia ataques não quer paz. 
E quem vive sem paz pode ter muito, menos a 
felicidade (pessoal e política). É autodestruição 
na veia.
O ano começa com a mesma batida. Sabendo 
que o Canal do Sertão não será concluído, 
que as barragens de contenção para evitar 
tragédias em municípios ribeirinhos não serão 
construídas, que os açudes (que dependem das 
barragens) para garantir irrigação o ano inteiro 
na agricultura e pecuária não serão construí-
dos e que o caso que envolve a Braskem não 
terá o desfecho da realidade. Esse modelo é 
uma mentira que mata vidas e destrói sonhos, 
mas alimenta lobos, raposas e leões.
O modelo político desenvolvido em Alagoas é 
(há décadas) nojento, fedorento, escandaloso 
e ofensivo. Se a bancada da bala foi desfeita 
(por razões diversas) o bando de lobos conti-
nua operante e o modus mata muito mais que 
armas de fogo.
A consciência de que é preciso mudar (através 
do voto) é nossa única arma (e oportunidade 
de virar o jogo).

A quem interessa a guerra?

‘Time’ de JHC vai 

entrar no Campeonato 

Alagoano de Futebol

O presidente da Federação Alago-
ana de Futebol (FAF), Felipe Feijó, 
anunciou, na semana passada, o 
patrocinador master do estadual 
2024, que começa neste mês. Como 
sabemos, futebol e política driblam 
juntos há muito tempo, assim como 
política e judiciário, por exemplo.  
Então, quando anunciar que o 
“time” de JHC entrará em campo 
em todas as rodadas, inclusive já 
garantido na grande final do Cam-
peonato Alagoano de Futebol, a 
torcida adversária vai reclamar, mas 
sem direito ao VAR. O gol de placa 
de JHC já lhe coloca como favorito 
ao PUSKAS político no ano eleitoral 
para sua reeleição.
Às 15h, na sede da Prefeitura, Felipe 
Feijó batiza o estadual com o nome 
de “Alagoano é Massa 2024”. Pelo 
que fiquei sabendo não será apenas 
o nome em campo, mas os avanços 
da gestão de JHC, o “Messi das Sa-
cadas” da nova geração da política 
alagoana.  Os nossos “Neymar” e 
“Cristiano Ronaldo” terão que en-
golir – e assistir - (salve Zagallo) os 
promocionais da Prefeitura de Ma-
ceió nos estádios, na tv, rádios e nas 
redes sociais, este último o moderno 
CT de treinamento de JHC.

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1



Dorival Junior

O novo treinador da Seleção Brasileira foi apresentado 

e falou o que todo mundo queria ouvir. Vai tentar fazer 

na Seleção o futebol comum, aproveitando as caracte-

rísticas dos jogadores convocados, sem mudar nada em 

relação ao que eles fazem em seus clubes, tudo por conta 

do pouco tempo que tem para trabalhar. Depois disso, 

a parte tática vai funcionar, com um time jogando para 

frente, na pressão, como sempre fez.

Decepção Geral

Um desastre. Não pode 

ser visto diferente o que 

aconteceu com o CSA 

na eliminação da Copa 

do Nordeste. Culpa de 

quem?

 Deles mesmos: direto-

ria, comissão técnica e 

jogadores. 

Só quem não tem culpa 

nessa catástrofe é o torce-

dor, que foi a campo, fez 

uma grande festa, acredi-

tou e saiu decepcionado.

O pior foi ouvir o que 

eles justificaram depois 

da eliminação, principal-

mente o técnico Rogério 

Correa: “Foi o começo, 

estamos ainda organi-

zando o grupo, fazendo 

escolhas e pensando no 

futuro da temporada”. 

Quem disse que a 

torcida quer saber dessa 

desculpa esfarrapada?

F  
oi com essa declaração que o novo treinador da 

Seleção Brasileira de Futebol Masculino, Dorival 

Júnior, se apresentou na coletiva de imprensa, na 5ª 

feira passada. Dorival pediu o apoio do povo e da imprensa 

para recuperar o prestígio e levar a vontade de todos para 

um patamar maior. O presidente da CBF, no cargo por conta 

de uma liminar concedida pelo ministro Gilmar Mendes, 

do STF, o senhor Ednaldo Rodrigues, foi quem fez, oficial-

mente, a apresentação do novo técnico e da nova comissão 

técnica. Dorival Júnior largou o São Paulo Futebol Clube, 

onde foi campeão da Copa do Brasil e com vaga assegurada 

na próxima Libertadores da América, para enfrentar esse 

novo desafio. Por mais que a diretoria do São Paulo tenha 

tentado segurar o comandante, com proposta de renovação 

do contrato até 2026, ele foi irredutível, resolveu sair e aceitar 

o desafio oferecido pela CBF. Não acho que ele esteja errado. 

Quem não gostaria de ser treinador da Seleção Brasileira? 

Dorival Junior não é diferente de todos os outros técnicos 

brasileiros. Todos estavam de olho nessa vaga, desde o 

momento em que Ancelotti renovou com o Real Madrid.

Uma Seleção 
Brasileira do 

Povo
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Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Ednaldo Rodrigues

Sobre o seu retorno à presidência da Confederação 

Brasileira de Futebol, o presidente da entidade disse 

que o seu afastamento foi um equívoco e vai provar 

isso com o passar dos tempos. Explicou a não vinda 

de Carlo Ancelotti, a demissão de Fernando Diniz e a 

opção por Dorival Junior. Na coletiva só fez elogios, não 

criticou ninguém e se passou por bom moço.

Copa do Nordeste 

Depois de passar na 1ª partida da pré-Copa do 

Nordeste, o ASA tem mais um jogo decisivo, nesse 

domingo, no Piauí, diante do Altos, que no jogo 

anterior eliminou o Santa Cruz/PE. Quem passar 

dessa partida vai para a fase de grupos da compe-

tição, além de levar em torno de R$ 2 milhões pela 

classificação. Eu acredito no ASA, é mais time do 

que o Altos, mas a decisão é em campo e não na 

conversa.



Secult: resultado 

Preliminar da Lei 

Paulo Gustavo

A
aventura do conhecimento e do saber irá começar, e as Bibliotecas 

Digitais, as Arapiraquinhas, dos bairros Primavera e Canafístula 

estarão com programações especiais durante o período de Férias 

Escolar. As atividades, promovidas pela Secretaria Municipal de Educação, 

da Prefeitura de Arapiraca, terão início na Arapiraquinha 4, no bairro Prima-

vera, e entre os dias 22 e 26 de janeiro, meninos e meninas da região irão 

desfrutar de muito entretenimento, ações lúdicas e incentivo à leitura.No 

bairro Canafístula, o projeto Férias na Arapiraquinha terá, em breve, a sua 

programação divulgada. De acordo com a Secretaria, o intuito da Colônia de 

Férias é proporcionar entretenimento no espaço da biblioteca com ativi-

dades voltadas ao desenvolvimento cognitivo de cada participante, além 

de diminuir a ociosidade do aluno durante o período de recesso escolar. A 

programação conta com contação de histórias, brincadeiras, oficinas de artes, 

cineminhas, entre outras coisas.

 Prefeitura promove 
“Férias na Arapiraquinha”
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A Secretaria de Estado 

da Cultura e Econo-

mia Criativa (Secult) 

divulgou, na edição do 

Diário Oficial do Esta-

do da 6ª feira passada, 

a lista de habilitados 

e inabilitados junto às 

justificativas da inabi-

litação dos editais da 

Lei Paulo Gustavo em 

Alagoas. Com exceção 

dos editais n° 30 a 36, 

que foram paralisados 

para revisão, o crono-

grama para os demais 

segue inalterado. A 

Comissão de Seleção 

analisou minuciosa-

mente toda a documen-

tação e disponibilizou 

o resultado preliminar 

desta etapa. Confira 

aqui. Os interessados 

devem estar atentos às 

etapas do cronograma 

dos editais para não 

perder os prazos.

Uninassau oferta 500 vagas 

em capacitações gratuitas

A Uninassau Maceió (Centro 

Universitário Maurício de Nassau) 

realiza mais uma edição do tradi-

cional Projeto Capacita. A iniciativa 

acontece entre os dias 17 e 25 de 

janeiro e disponibiliza 500 vagas em 

10 cursos gratuitos, que abordam as 

áreas de Direito, Saúde, Empreende-

dorismo e Gastronomia. A progra-

mação é vasta e conta com capacita-

ções sobre confecção de sabonetes 

artesanais; faça e venda: biscoitos e 

petit four; cuidados com a criança 

de 0 a 6 meses: um guia prático para 

pais e cuidadores; boas práticas de 

manipulação de alimentos; como 

produzir e empreender com sabão 

sustentável; cuidados paliativos 

para pets; direito do consumidor 

idoso; entre outros.  

A lista completa de cursos está 

disponível para consulta no site 

gokursos.com, onde também é 

possível realizar a inscrição. Basta ir 

ao campo de pesquisa e buscar por 

“Capacita Maceió”. Os interessados 

podem se inscrever em mais de um, 

desde que não haja choque de horá-

rios para participação.
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Coluna do Vilar

Luis Vilar

vilarcorreioalagoano@gmail.com

Jorge de Lima

D   entre as inúmeras poetisas da Literatura Universal, há uma que 
sempre me chamou a atenção em razão do universo enigmático que 
construiu, por meio das letras, tendo uma biografia circunscrita ao 

interiorano, ao uso de palavras simples, versos curtos que, expostos da forma 
mais delicada e sentimental, se revelavam uma voz potente sobre o que há 
de mais íntimo no ser humano. Falo de Emily Dickinson. Uma poetisa que 
merece ser resgatada e traduzida cada vez mais em virtude do que tem a 
oferecer em tempos onde a arte sempre apela aos instintos do baixo-ven-
tre e esquece de apontar para o Belo, para a Verdade, para a Alma, coisas 
que Dickinson com maestria fazia. Deixo aqui exemplo desses versos, em 
tradução livre feita por mim mesmo: “Não é preciso ser uma mansão para 
ser assombrada/ Não é preciso ser uma casa/ A mente tem corredores que 
superam/ lugares reais/ É muito mais seguro se reunir, à meia-noite, / com 
um desconhecido fantasma/ do que ter o próprio interior sendo confron-
tado/ com o anfitrião que somos para nós mesmos (...)”.

Sobre Emily DickinsonDepois de Graciliano 
Ramos, mais um 
alagoano vai cair em 
domínio público: o 
poeta Jorge de Lima, 
autor de A Invenção de 
Orfeu, um dos gran-
des poemas de nossa 
literatura. Espero que, 
diante disto, assim como 
ocorre com Ramos, 
haja um completo 
resgate de sua obra, com 
produção de fortuna 
crítica e abordagens que 
coloquem Jorge de Lima 
no lugar que ele merece. 
Atualmente, os direitos 
de Lima se encontram 
com a Companhia 
das Letras, mas – infe-
lizmente – pouco de 
sua obra é encontrada 
nas livrarias. Quem 
sabe, diante da vinda 
do domínio público, a 
Companhia das Letras 
não nos brinde com o 
lançamento de sua obra 
completa, para que 
assim possamos nos 
deliciar com o O Acen-
dedor de Lampiões, 
dentre tantos outros? A 
poesia dele tem caracte-
rísticas bem singulares 
que não podem ser 
resumidas ao sabor 
do vocábulo “moder-
nismo”, inclusive com 
forte senso religioso.

Modernos

Cinco dicas

É comum, quando falamos de Lite-
ratura Ocidental, reverenciarmos os 
clássicos. Afinal, estes já passaram pelo 
maior dos testes: sobreviver ao tempo 
demonstrando porque são eternos. 
Todavia, é possível ainda encontrar 
nas prateleiras das livrarias excelentes 
opções de escritores modernos (até 
mesmo contemporâneos) com um rico 
universo a ser ofertado aos leitores. 
Dentre estes, destaco o britânico Ian 
McEwan, que – por conta da força 
dos seus personagens e de algumas 
tragédias que abordam as dimensões 
do drama humano – acabou sendo 
apelidado de “Ian Macabro”. Dentre 
suas obras, o destaque é Reparação 
(tradução brasileira): uma metaficção 
que aborda três contextos históri-
cos – década de 30, Segunda Guerra 
Mundial e a Inglaterra de 1999 – que 
nos apresentam um engano de uma 
personagem construindo um trauma 
que arrasta vidas inteiras no cami-
nho. Vale a pena visitar o universo de 
MacEwan.

Como sempre, caros amigos, finalizo a 
coluna com cinco dicas de livros:
1) Poemas Escolhidos – Emily Dickin-
son (L&PM)
2) A Amiga Genial – Elena Ferrante 
(Biblioteca Azul)
3) Pastoral Americana – Philip Roth 
(Companhia das Letras)
4) O Lodo das Ruas – Otávio de Faria 
(Sétimo Selo)
5) Quo Vadis - Henryk Sienkiewicz 
(Sétimo Selo)

Leonardo Antunes e Homero

Muitos colegas que tentaram ler Homero – a Ilíada e a Odisseia – já me 
reclamaram da dificuldade de penetrar nestes textos por conta das traduções 
de Odorico Mendes, que apela para um português rebuscado, arcaico, que 
torna Homero quase inelegível. A culpa, neste caso, não é do leitor, mas da 
tradução! Mas, há alento para quem quer mergulhar nestes poemas civili-
zacionais. Além da boa tradução – com fluidez e fidelidade! - do português 
Frederico Lourenço, é possível encontrar no mercado um trabalho magistral 
de um brasileiro, o professor Leonardo Antunes, que fez um belíssimo traba-
lho colocando a Ilíada em versos decassílabos, dando a obra clareza, deixan-
do-a fluída e mantendo a fidelidade, o que é facilmente observável quando 
se compara com traduções de Trajano Vieira e Carlos Alberto Nunes. 



Um Conto Curto

Vanessa Alencar

#UmContoCurto

A   cendeu o cigarro. Engasgou e tossiu 
um pouco ao tentar dar o primeiro 
trago. Levou o copo de uísque com 

pouco gelo à boca, transfigurando o rosto 
numa careta quando o álcool desceu incen-
diando a garganta. Ele não fumava, não bebia 
e não sabia diferenciar um cigarro de palha de 
um cigarro de maconha. 
Mas queria saber como era o vício. Queria 
elementos para comparar o que se passava 
com ele ao que um viciado sentia. O prazer do 
momento, a abstinência, o gole e o trago que o 
levaria a ser tragado para o abismo.
O que ele sabia: o vício não perdoava o 
primeiro gole, desconhecia o “socialmente” e 
desdenhava do que “é a despedida”.
Tentou novamente e, mais uma vez, tossiu 

quando engoliu a fumaça e detestou a acidez 
da bebida rasgando as vísceras. 
O que ele sabia: não importava o quanto 
julgasse estar sóbrio ou preparado. Não 

importava o quanto supusesse ter um mísero 
controle que fosse. O tempo – ainda que longo 
tempo – que passasse “limpo” se esfarelava a 
nada se pusesse os olhos no que lhe entorpece, 
se tocasse o que lhe devora.
Era crônico.
Era promessa quebrada, crônica de uma morte 
anunciada. Era o que lhe vivia. Era o que lhe 
matava. Era a subida e a queda, ambas vertigi-
nosas, do céu à danação.
O que ele não sabia: se não havia cura, haveria 
remédio menos amargo que a resistência? 
Porque seu livre-arbítrio não era dele.
Sua bebida, seu fumo, sua compulsão, tinha 
alma, corpo, cheio e nome. Seu vício era se 
render a ela.
Só mais uma vez...

Vício
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Reflexão

Romero Vieira Belo

Jornalista

O tempo passa numa cadência aparente-
mente imutável, mas a percepção de sua 
‘velocidade’ ocorre com o envelhecimento 

das pessoas. Adolescentes e mesmo jovens na 
faixa dos 20 a 30 anos de idade não se dão conta 
da passagem dos anos. E não atentam para isso 
porque não percebem ‘mudanças’ nas coisas. 
Nesse período da vida, a fisionomia não muda, 
não aparecem fios brancos no cabelo ou na barba. 
A juventude parece eterna.
Lembro-me de Ferreira Gullar falando de seus 
50 anos numa entrevista à televisão. Vinte e cinco 
anos depois, vi o mesmo Gullar na TV dizendo 
que não sabia como as duas décadas e meia se 
passaram. Achava que tinha havido ‘um pulo’ do 
tempo.
Penso que estou passando pela mesma expe-
riência. Vindo do Diário de Pernambuco, aqui 
cheguei no início de 1974. Tinha 23 anos de idade. 
Minha missão: editar o Jornal de Alagoas, que 
estava prestes a aposentar uma velha impressora 
plana e ganhar uma rotativa, nada moderna, 
diga-se, dos Associados de Fortaleza. Foi quando 
conheci Ricardo Neto, diretor-executivo dos 
dois veículos Associados aqui sediados: Jornal 
de Alagoas e Rádio Progresso. Um profissional 

correto, equilibrado. Conduziu muito bem o JA 
até sua saída, formalizada com a chegada do 
paraibano Noaldo Dantas. Era uma transição. 
Sucedi Milicio Barbosa como editor-geral (ou 
secretário de Redação) e exerci a função por 
longos 16 anos. Durante esse período, Noaldo 
também saiu e foi substituído por outro parai-
bano: Aécio Diniz Almeida. Tocamos juntos o 
mais antigo jornal alagoano até 1993, quando a 
direção nacional dos Associados, em nota emitida 
em Brasília, decretou o fim do JA, então composto 
e impresso nas ‘Oficinas’ do Diário de Pernam-
buco. Fim de um período histórico.

Agora, uma semana após a ‘virada do ano’, na 
segunda-feira 8 de janeiro, soube da morte de 
Ricardo Neto aos 76 anos de idade. Pesaroso, 
comentei com amigos: Ricardo Neto era um 
sujeito acima da média. Íntegro, eficiente, dinâ-
mico. Excelente profissional, não apenas como 
jornalista, pois também pontificou como  bem 
sucedido agente de viagens e empresário de 
turismo.
Meio que repentina – pois acompanhava suas 
postagens nas redes sociais e não sabia que 
enfrentava problema grave de saúde – a passa-
gem de Ricardo Neto marca o final de um ciclo 
da imprensa alagoana, cuja geração ajudou a 
enriquecer profissionalmente, transmitindo 
confiança, eficiência e lições de integridade.
Assim, pertinho de completar meus 73 anos de 
idade, fiz uma reflexão ao saber da partida de 
Ricardo Neto, e me dei conta do tempo correndo 
como um meteoro sem rumo. Cinquenta anos já 
se passaram desde meu primeiro encontro com o 
então diretor do Jornal de Alagoas, que agora nos 
deixa para sempre, sem traumas e sem ruídos, 
encerrando sua edificante jornada com sereni-
dade, brilho e altivez - sob aplausos e gratidão da 
velha imprensa.

Morte de Ricardo Neto 

fecha ciclo da imprensa
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S 
egundo a publicação do Professor 

Evan Horowitz, Diretor de pesquisa da 

FCLT Global na NBC Health & Tech-

nology, há um amplo reconhecimento que 

os testes de QI realizados recentemente em 

todo o mundo parecem realmente ter captado 

algo significativo por aqui. Estatisticamente, 

convencionou-se que o QI médio mundial é 

de 100 pontos: na maioria dos países europeus 

e nos EUA, essa é a média. No Japão, na China 

e em alguns outros países asiáticos, o QI se 

situa-se acima dessa média, estando entre 110 

e 120. No Brasil, o QI médio é de 83 pontos, o 

que significa dizer que metade da população 

tem um QI que é ainda inferior a isso. Para 

que tenhamos noção da gravidade desse fato, 

alguns macacos tem QI de até 90 pontos, ou 

seja, aproximadamente 70% dos brasileiros 

hoje têm QI inferior ao de um macaco. 

Décadas de pesquisa e uma análise de 730 mil 

resultados de testes de QI realizados por pesqui-

sadores do Centro Ragnar-Frisch de Pesquisa 

Econômica, revelam que esse efeito negativo de 

um QI abaixo da média se aplica principalmente 

às pessoas nascidas a partir do final da década de 

1970, e esse efeito vem se agravando desde então. 

Os resultados dessa pesquisa mostram também 

que o QI médio da população de um país prediz 

seu desempenho educacional e a longevidade 

das pessoas; em outras palavras, que a média de 

QI  de um país está estritamente ligada desen-

volvimento social, ao crescimento econômico e à 

inovação científica de uma nação. No caso espe-

cífico do Brasil, dois fatores são apontados como 

principais responsáveis pelo declínio do QI: 

1) O uso errado e abusivo da mídia digital a partir 

da década de 1990 (leia-se redes sociais virtu-

ais): coloquialmente falando, tecnologia digital 

não é para servir aos propósitos imbecilizantes 

dos influenciadores digitais, à vulgarização da 

pornografia, nem à popularização do que o país 

tem de pior em termos de subcultura rasteira 

e degradante. Ao contrário, a tecnologia deve-

ria servir para promover a evolução do nível 

sociocultural das pessoas e para difundir os 

melhores princípios humanísticos na sociedade. 

Profissionalmente falando, tecnologia tão pouco 

é, e nunca será, solução para nada; ela é apenas 

uma ferramenta que deve ser usada a serviço de 

soluções que nós mesmos criarmos. O desafio 

correto é utilizarmos a tecnologia digital para 

compreendermos a realidade dos cidadãos e 

atendermos suas necessidades da melhor forma. 

Para tanto, seria necessário pautarmos a ética e 

a transparência em tudo que fosse apresentado 

como conteúdo programático nas redes.

2) Os métodos e sistemas de educação adotados 

nas escolas e nas universidades brasileiras nos 

últimos 40 anos: no Brasil, assim como na maioria 

dos países ainda academicamente provincianos, 

as salas de aulas transformaram-se em laborató-

rios de doutrinação político-ideológica preda-

tória, salvas algumas raras e honrosas exceções. 

Hoje, já estamos pagando um preço alto pela 

covardia e pelo livre-exercício do egocentrismo 

da maioria dos nossos mestres e professores-dou-

tores, que impunemente alienam intelectual-

mente nossos jovens e obstruem a transformação 

da ciência em tecnologia para a sociedade como 

um todo. A maioria das universidades brasileiras  

tornaram-se centros de produção de uma ciência 

eivada de vieses e, quando a ciência produzida 

não atende à agenda oculta dos manipulado-

res das massas, a ciência é censurada e não se 

compartilha, não se transforma em conheci-

mento útil para a sociedade: nossos centros de 

pesquisa e ensino foram transformados em 

verdadeiras maternidades-túmulos de produção 

acadêmica.

O insigne Prof. Dr. Paul Kennedy, em sua 

magnífica obra “Ascenção e Queda das Grandes 

Potências” (Ed. Campus, 1987), assevera que 

países vivem ciclos inexorávelmente contínuos 

entre pujança e declínio. 

CARICATURA&HISTÓRIA
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Análise

Jorge Barros, Ph.D
CEO da Fiducia Domum Engenharia 

Organizacional

Brasil: o paradigma do 
emburrecimento de um povo



Um dia memorável 

que entrará para a história 

do Artesanato Alagoano. 

Assim pode ser descrita 

a abertura da primeira 

grande ação da nova de 

Alagoas, Secretaria de 

Estado de Relações Fede-

rativas e Internacionais 

(Serfi), sob comando da 

secretária Caroline Balbino, 

celebrando o lançamento 

oficial da loja itinerante 

Nordestesse, em parceria 

com programa Alagoas 

Feita à Mão e a Secretaria de 

Estado do Turismo.

O Nordestesse é um 

marco que destaca a riqueza 

e a tradição dos artesãos 

alagoanos.

A partir da curado-

ria da consultora Daniela 

Falcão, foram selecionadas 

oito produtores artesanais, 

que expõem suas peças de 

forma colaborativa.

Agora, os interessa-

dos já podem conhecer e 

adquirir peças produzidas 

por esta incrível seleção. 

Este é apenas o início de 

uma nova jornada para 

o artesanato alagoano. 

A Casa Nordestesse fica 

aberta até o dia 5 de feve-

reiro, no Piso L2 do Parque 

Shopping, em frente a 

Riachuelo.

“Fico feliz por ter sido 

ponte entre o Alagoas Feita 

à Mão e o Nordestesse, valo-

rizando os belíssimos traba-

lhos dos nossos artesãos”, 

frisou Caroline Balbino.

A 
Rússia disse ter soli-

citado uma reunião 

urgente do Conselho 

de Segurança da Organi-

zação das Nações Unidas 

(ONU) na 6ª feira passada 

para discutir ataques milita-

res no Iêmen por parte dos 

EUA e do Reino Unido.

“A Rússia solicitou 

uma reunião urgente do 

Conselho de Segurança da 

ONU em 12 de janeiro, em 

conexão com os ataques 

dos EUA e do Reino Unido 

ao Iêmen”, disse a missão 

permanente da Rússia nas 

Nações Unidas.

Os EUA e a Grã-Breta-

nha lançaram ataques aéreos 

e marítimos contra alvos 

militares Houthi no Iêmen 

em resposta aos ataques do 

movimento a navios no Mar 

Vermelho, um dramático 

agravamento regional da 

guerra entre Israel e Hamas 

em Gaza.

Um porta-voz dos 

Houthis do Iêmen disse que 

não havia justificativa para o 

ataque EUA-Reino Unido e 

disse que o grupo apoiado 

pelo Irã continuará a atacar 

navios que se dirigem para 

Israel.

Ataques
Os ataques de EUA e 

Reino Unido contra as forças 

houthis, apoiadas pelo Irã, 

no Iêmen tiveram “bons 

efeitos”, disse o porta-voz do 

Pentágono, Patrick Ryder, e 

as Forças Armadas continu-

arão a monitorar a situação 

para qualquer ataque reta-

liatório.

No momento, não há 

planos de enviar tropas 

norte-americanas adicionais 

para a região, afirmou Ryder 

em uma entrevista à CNN.

“Nossa avaliação inicial 

é que tivemos bons efeitos”, 

disse ele. “Continuaremos a 

monitorar e, como disseram 

o presidente e o secretário 

(de Defesa) Austin, continu-

aremos a tomar as medidas 

necessárias”.

O chefe do Pentágono, 

Lloyd Austin, que foi hospi-

talizado em 1º de janeiro 

para tratar uma infecção, 

estava em boas condições, 

falou duas vezes com o 

presidente norte-americano, 

Joe Biden, nos últimos dois 

dias e esteve “ativamente 

envolvido na supervisão e 

direção desses ataques”.

Aviões de guerra, navios 

e submarinos dos EUA e 

do Reino Unido lançaram 

dezenas de ataques aéreos 

no Iêmen em retaliação 

contra as forças Houthis 

por ataques à navegação no 

Mar Vermelho, ampliando o 

conflito regional decorrente 

da guerra de Israel em Gaza.

Questionado sobre as 

preocupações de que o 

conflito possa aumentar, 

Ryder disse que os EUA 

continuam trabalhando 

para conter a guerra entre 

Israel e Hamas em Gaza. 

Os ataques dos militantes 

Houthis à navegação comer-

cial na hidrovia vital do Mar 

Vermelho afetaram mais de 

50 países, observou Ryder, 

e os Estados Unidos e seus 

aliados veem as ações como 

distintas do que está aconte-

cendo em Gaza. “Ninguém 

quer ver um conflito regio-

nal mais amplo. Mas, 

novamente, também não 

podemos permitir esse tipo 

de comportamento perigoso 

e imprudente”, disse ele.

CNN Brasil

Protestos após ataque militar ao Iêmen reúne multidão

Caroline Balbino não apenas divulga o artesanato alagoano, 

com se veste com modelito de estilista local

Rússia chama ONU após EUA e 
Reino Unido atacarem o Iêmen
Conflito armado internacional, Ataques no Iêmen tiveram bons efeitos, assegura o Pentágono

Economia Criativa

Toda a beleza do artesanato alagoano 
numa mostra do Alagoas Feita à Mão
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Com o intuito de conti-

nuar contribuindo para 

o diagnóstico precoce do 

câncer de mama e do colo 

do útero, que estão entre os 

cinco tipos de câncer mais 

incidentes em mulheres 

brasileiras, conforme o Insti-

tuto Nacional de Câncer 

(INCA), o Sesc Alagoas 

oferece mais de 2.600 novas 

vagas para exames gratuitos 

de mamografia e de citolo-

gia. Os agendamentos serão 

realizados de amanhã até 19 

de janeiro, das 9h às 11h30 e 

das 13h30 às 16h30, no esta-

cionamento da Associação 

de Pais e Amigos de Pessoas 

Excepcionais (APAE), local 

onde ficará estacionada, 

no 1º trimestre deste ano, a 

unidade móvel do Projeto 

Sesc Saúde Mulher.

Ao todo, estão sendo 

disponibilizadas 1.380 

vagas para mamografias e 

1.245 para citologias. Para 

ter acesso aos exames, é 

necessário comparecer ao 

estacionamento da APAE, 

no período de agenda-

mento, com as cópias do 

RG, CPF, comprovante de 

residência e Cartão SUS. 

As pessoas que estiveram 

fora das faixas etárias indi-

cadas pelo Ministério da 

Saúde para a realização dos 

exames (50 a 69 anos para 

mamografia e 25 a 64 anos 

para citologia), devem apre-

sentar solicitação médica no 

momento do agendamento.

Os exames serão reali-

zados de 22 de janeiro a 

26 de março, na unidade 

móvel do Sesc, e o prazo 

para entrega dos resultados 

é de 15 dias úteis. O laudo 

da mamografia é impresso, 

mas as imagens poderão ser 

acessadas online.

O 
prefeito de Arapiraca, 

Luciano Barbosa, 

anunciou, na 6ª feira 

passada, que a administra-

ção municipal vai realizar, 

ainda este ano, concurso 

público voltado ao preenchi-

mento de 397 vagas na área 

da Educação.

O anúncio foi feito 

durante a posse dos gesto-

res escolares, no Planetário 

Municipal e Casa da Ciência. 

De acordo com o prefeito, o 

Instituto Brasileiro de Admi-

nistração Municipal (Ibam) 

será a banca examinadora 

responsável pela realização 

certame.

“Estamos anunciando 

isso para vocês, para que 

saibam que o caminho que 

estamos trilhando para a 

Educação é consistente. Não 

pudemos realizá-lo antes 

devido à pandemia, e nós 

precisávamos ter realidade 

de qual era realmente a 

nossa demanda”, explicou 

Barbosa.

Posse
A Prefeitura de Arapi-

raca, por meio da Secretaria 

Municipal de Educação, 

realizou, em 2023, as eleições 

para gestores escolares das 

87 unidades educacionais. 

Eles tomaram posse na 6ª 

feira passada.

Além do prefeito, 

compareceu à solenidade de 

posse a secretária municipal 

de Educação, Eliete Rocha. 

Para o gestor municipal, dar 

a responsabilidade de esco-

lha à comunidade escolar é 

um marco da democracia.

“A gente precisa pensar 

na parte pedagógica e na 

gestão, e uma gestão demo-

crática ensina aos professo-

res e as crianças a tomada de 

decisão para as escolhas da 

vida. A gente tem o orgulho 

de dizer que no município 

de Arapiraca os diretores das 

escolas são escolhidos pelo 

voto direto dos professores, 

alunos e pais dos alunos”, 

destacou o prefeito.

ALNB

Em Tempo Notícias

Janeiro Roxo é o 
mês dedicado à cons-
cientização e combate à 
Hanseníase, que é uma 
doença milenar que 
ainda persiste em algu-
mas regiões do mundo, 
incluindo o Brasil. Ao 
longo do ano e sobre-
tudo neste período, a 
Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) reforça a 
importância da preven-
ção, diagnóstico precoce 
e tratamento adequado 
da Hanseníase. O obje-
tivo é eliminar estigmas 
e informar a população 
sobre a doença, incen-
tivando a busca pelo 
diagnóstico precoce e 
tratamento adequado.  
A Hanseníase é uma 
doença  infecc iosa 
causada pela bactéria 
Mycobacterium leprae, 
afeta principalmente 
a pele, os nervos peri-
féricos, olhos e muco-
sas. Embora seja uma 
doença que tem cura, 
muitas vezes, o desco-
nhecimento e o estigma 
contribuem para atrasos 
no diagnóstico e trata-
mento.

A campanha visa  
desmistificar crenças 
equivocadas e inten-
sificar a assistência às 
pessoas com a doença.“Já 
fizemos capacitações 
para agentes de saúde e 
enfermeiras das unida-
des de saúde, debatendo 
a temática da hansení-
ase. A partir disso, solici-
tamos que fossem feitas 
buscas ativas nas suas 
áreas de abrangência e 
intensificada também 
a parte de educação 
em saúde”, relatou a 
técnica do Programa de 
Controle da Hanseníase 
de Maceió, Andrea Silva.

Saúde

Campanha 

Janeiro Roxo: 

prevenção da 

Hanseníase

Unidade Móvel do Sesc estará no estacionamento da Apae

Luciano Barbosa presidiu a posse dos gestores escolares

Prefeitura de Arapiraca 
anuncia concurso público
Interior, Segundo Barbosa, certame será este ano para preencher 397 vagas
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Gratuitos

Sesc oferece mais de 2,6 mil vagas 

para citologias e mamografias



Numa incrível leitura dramatizada do livro “Ao Norte Daqui”, na noite da última 5ª feira, 11, com 
plateia do Cine Arte Pajuçara cheia, José Márcio Passos, Dália Monteiro, Homero Cavalcante e o 
autor, Severino Albuquerque, em sensível fotografia de Beto Nobre, exclusiva d’esta coluna. As d+, 
enriquecerão matéria sobre o espetáculo, que publicarei na minha coluna da revista Painel Alagoas, 
nas bancas + antenadas no próximo final de semana. Aguardem

Vida e morte se interligam naturalmente, inclusive aqui nesta 
coluna, e com pesar, compartilho a triste notícia do falecimento 
de dona Nadja Gracindo Soares Palmeira, integrante de tra-
dicional família alagoana, cujo velório aconteceu na 6ª passada 
no Parque das Flores e foi sepultada no Cemitério do Engenho 
Prata, em Jequiá da Praia na tarde da 6ª feira. Certamente 
seguirá no Caminho da Luz

Plena felicidade no lar-doce-lar dos queridos Felipe Chaves 
Guimarães & Renata Ramires Baracho, pelo 1º ano de vida dos 
lindos gêmeos Nuno & Bento, que dividem na genética atributos 
que vão além da semelhança física. Inteligentes, divertidos, 
espertos, curiosos, amorosos, e o melhor, unidíssimos. Certa-
mente serão incríveis seres humanos. A existência agradece. 
Parabéns aos 4, inclusive pelo aniversário

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Com ternos sob medida e impecável aca-
bamento, disputados por noivos, padrinhos, 
advogados, corretores… Wandkarlo Anjos 

& Lucas Faria Cerqueira acabam de voltar 
de + 1 temporada pela Europa, garimpando 
modernos e sofisticados tecidos, com variadís-
sima cartela de cores, umas discretas, outras 
vibrantes, para breve lançamento da nova 
coleção. Alfaiataria como objeto de desejo

Movimento extra no Mercado de Jaraguá 
no sabadão ao som de frevo, marchinhas e 
samba na 1ª “Prévia do Mercado”, promovido 
pela Liga Carnavalesca de Maceió, das 10 da 
manhã às 4 da tarde, sem deixar ninguém pa-
rado, com cara de paisagem. Capricharam na 
fantasia, mesmo que improvisada, calçaram 
algo confortável, colocaram carteira e celu-
lar numa segura ‘pochetinha’ e se jogaram. 
Evoééé

Reprodução Louzeiro Photo

Na Itália se especializando em 
restauração, minha queridís-
sima arquiteta Jacqueline 

Pedrosa Antunes Filha fez 
amizade com o frei Juliano 

Luiz da Silva, da Ordem do 
Carmo, no Vaticano. Ele, natu-
ral de Sorocaba, veio ao Brasil 
para também visitar seus avós 
na Paraíba e aproveitou para 
rever a amiga. Só ficou aqui 1 
único dia, e já partiu. Mas gos-
tou tanto que prometeu voltar, 
“com a Graça de Deus”
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Na última 4ª-feira, profunda alegria por encontrar, casualmente, 
a queridíssima Kathinha Rebelo, botando as cotidianas ativi-

dades em dia, depois da academia. Sim, porque a arquiteta com 
Mestrado, e tudo +, se cuida. Porque além da privilegiada estética, 
investir na saúde é fundamental. Certíssima

Na vanguarda da moda arte-
sanal alagoana, no uso e na 
valorização do Filé, Patrimônio 
Cultural e Imaterial Caeté, 
designer Fernando Chaves 

Perdigão sempre inovador, 
compartilhando conhecimentos, 
qualificando novos artesãos, 
como agora, com nova turma, 
gratuita, de alunos na Barra 
de Santo Antônio. Ele, que foi 
convidado para ser, novamente, 
Diretor de Criação do Projeto 
Renda-se, patrocinado por Maga-
zine Luiza, em 2024. O Filé Além 
da Trama

“43 anos querendo viver sempre a alegria 
de novas descobertas, das viagens, dos 
momentos com a família e com amigos… 
bora viver e bora ser feliz”, publicou o 
jornalista e presidente do Sindjornal, Ale-

xandre Lino, aqui, com a pequena Alice e 
sua metade Taísa Lira, quando estiverem 
recentemente em Klein Curaçao. Voltaram 
felicíssimos

Acervo pessoal
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Reprodução

Com talento, 
qualificação, 
dedicação e 
competência, 
o arquiteto e 
empresário Alan 

Gaia e o conta-
dor, empresário 
e palestrante 
Fabiano Azeve-

do com endereço 
fixo e próprio 
também em São 
Paulo, facilitando 
a logística dos 
trabalhos, e 
ainda vão + longe, 
anotem e aguar-
dem. Parabéns, 
queridos

Unanimidade quando se pensa em 
gente de bem e do bem, querido Otávio 

Lessa passa este domingo 14, ainda 
+ “dengado” por Maria Helena, filhas e 
netos, e agradecendo inúmeras men-
sagens de parabéns por + 1 aniversário. 
Daqui, os meus, em nome de todos do 
Correio Alagoano

Pioneiro do Turismo em Alagoas, sempre acompanhando seus 
grupos mundo afora, correto, ético e gentilíssimo, João Ricardo 

Neto foi alvo de muitas orações, especialmente na Missa pelo 7º 
Dia de seu falecimento, às 10 da manhã do sábado, na Igreja de São 
Pedro, na Ponta Verde. Além da família, muitos amigos e passagei-
ros de suas viagens, reforçaram a corrente de Fé, para que ele siga 
no Caminho da Luz
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Assumidamente 
mãe-coruja, 
minha querida 
Christina 

Cavalcanti 
confirmando seu 
filhão, Bernar-

do Cavalcanti 

Rabelo, como 
“a melhor com-
panhia”. Herdeiro 
de sorte, e viva a 
genética
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E  
m reportagem da 

Agência Eco Nordeste, 

a pesquisadora e 

cientista Nidia Fabré, 

do Programa de Pesqui-

sas Ecológicas de Longa 

Duração Costa dos Corais 

Alagoas/ Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Cientí-

fico e Tecnológico (CNPq), 

avaliou os impactos da 

tragédia ambiental da mine-

ração em Maceió, diante do 

rompimento da mina 18 da 

Braskem. 

A análise de Fabré traz 

pontos preocupantes diante 

da cratera criada com o 

rompimento de parte da 

mina de onde se extraía o 

sal-gema. Ela ressalta que 

felizmente o colapso não 

aconteceu. A reportagem 

também cita o fato de que 

no estudo, feito no dia 18 

de dezembro de 2023, pela 

Universidade Federal de 

Alagoas e Instituto do Meio 

Ambiente (IMA), não foram 

identificadas alterações no 

ecossistema local, mas é 

preciso ainda o resultado de 

novos estudos. 

Segundo o estudo, o 

maior impacto já ocorreu.  

O estrago também poderá 

ser catastrófico, já que este 

é um problema geotécnico. 

Nídia explica que “com a 

desestabilização do solo 

haverá solubilização de sal 

e desestabilização de todo o 

entorno, gerando um efeito 

dominó, que pode atingir 

todas as áreas exploradas 

pela extração da sal-gema, 

podendo impactar desde 

a região costeira, os aquífe-

ros e o entorno da laguna”. 

O desastre poderá causar 

perda de habitats e do equilí-

brio ecossistêmico, mudança 

local do clima e devastação 

da paisagem.

A pesquisadora pontua 

que, devido ao ambiente 

da lagoa ser um encontro 

entre água salgada e doce, as 

próprias espécies variam seu 

tempo vivendo ali por conta 

da salinidade da água, em 

contraposição à água doce, 

como é o caso do sururu. 

O manguezal serve como 

um refúgio para essa fauna, 

e depende dessa variação 

do sal para se manter vivo.  

Com a possível hiper-salini-

zação, a espécie poderia ser 

extinta do local. 
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Caso Braskem, Nidia Fabré ressalta preocupação “hiper-salinização” que pode extinguir espécies

Pesquisadora projeta impactos 
da mineração no ecossistema

Lagoa Mundaú pode deixar de ser refúgio para o sururu

Redação
Com informações da 
Agência Eco Nordeste


